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LEITÃO DA SILVA

Obra para reduzir
a l a ga m e n t o s
Novas galerias que
serão construídas na
avenida Leitão da Silva
vão reduzir o impacto
das chuvas em 17
bairros de Vitória

Daniel Figueredo

A obra na avenida Leitão da
Silva, além de ampliar para
três faixas por sentido na

via, vai reduzir os impactos de ala-
gamentos em 17 bairros da bacia
Cândido Portinari. Em alguns tre-
chos da obra, serão usadas galerias
em toda a extensão da via, cobrin-
do um total de 15 metros.

Os bairros que estão incluídos
nessa bacia são: Barro Vermelho,
Bonfim, Consolação, Bairro da Pe-
nha, Bairro de Lourdes, Fradi-
nhos, Gurigica, Itararé, Joana
Darc, Maruípe, Praia do Canto,
Santa Lúcia, Santa Luiza, Santos
Dumont, São Benedito, São Cris-
tóvão e Tabuazeiro.

Segundo o diretor-geral do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER), Halpher Luiggi, a
obra vai possibilitar um escoa-
mento cinco vezes maior do volu-
me de água que hoje é escoado pe-
lo canal da avenida.

“Com essas supergalerias, vamos
conseguir levar a capacidade de es-
coamento de 9 metros cúbicos pa-
ra 45 metros cúbicos. Isso reduz a
possibilidade de alagamentos em
vários bairros da região”.

A supergaleria vai ficar instalada
no trecho entre a rua José Farias e
a Rua das Palmeiras. Nos outros
trechos, vai sendo reduzida até o
início da galeria.

Ela vai ter conexões durante to-

da sua extensão para receber água
das ruas próximas à avenida Lei-
tão da Silva.

O projeto está incluído dentro do
Plano Diretor de Macrodrenagem
da Prefeitura de Vitória, que reali-
zou obras como a de drenagem de
Itararé, Maruípe e Tabuazeiro.

Halpher afirmou que até o fim do
mês ocorrerá uma nova licitação
para o começo da segunda fase da
obra. “Essa segunda fase contem-
pla serviços em quase toda a exten-
são da avenida. Se concentra ao la-
do esquerda, no sentido César Hilal
- Maruípe”, disse.

“Vamos acertar detalhes de cal-

çadas e ciclovia. Além da instala-
ção de asfalto estrutural, da ques-
tão das galerias e retornos, que não
estavam previstos”, acrescentou
ainda.

P R AZO
O diretor do DER afirmou tam-

bém que a obra está dentro do cro-
nograma previsto e deve ser encer-
rada em 2016.

“A parte estrutural da obra, que
poderia gerar problema de prazo,
está dentro do cronograma e esta-
mos mantendo reuniões com as
concessionárias para não ocorrer
a t ra s o ”, afirmou Luiggi.
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GALERIA NA AVENIDA Leitão da Silva: previsão é que as obras de ampliação sejam concluídas em 2016

SALÁRIOS DE MOTORISTAS DO TRANSCOL

Empresas alegam
falta de dinheiro

O Sindicato das Empresas de
Transporte Metropolitano da
Grande Vitória (GVBus) afirmou
que está faltando dinheiro no sis-
tema e que será necessário juntar
toda a arrecadação de ontem até
domingo para que o pagamento
dos funcionários seja feito na
próxima terça-feira.

Com boatos de que os rodoviá-
rios poderiam não receber no dia
certo, o presidente do Sindicato
dos Trabalhadores em Transpor-
tes Rodoviários no Estado (Sindi-
rodoviários), Carlos Roberto
Louzada, o Maguila, afirmou que
haverá paralisação caso o salário
não seja pago.

“Não podemos ficar sem rece-
ber, temos contas a pagar e temos
que comer. Vamos esperar até
terça, mas, se o salário não sair,
vamos parar”, afirmou.

Segundo o GVBus, as empresas
do sistema Transcol encontram-
se há 18 meses sem reajuste tari-
fário. “Os custos operacionais pa-
ra a manutenção do sistema, en-
tre eles o preço do diesel, têm so-

frido reajustes permanentes,
além do reajuste da mão de obra,
ocorrido em novembro de 2014, o
que tem causado o desequilíbrio
no sistema”, informou em nota.

Segundo o sindicato, o depósi-
to dos salários será feito na se-
gunda e estará liberado na terça.

“Neste cenário, o GVBus en-
tende que é necessário haver
uma compreensão, por parte do
Sindirodoviários, e espera que
nenhum movimento de paralisa-
ção seja realizado”, disse.
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TRANSCOL: ameaça de greve

Integração das linhas
de Vitória com o Transcol

A competição entre o sistema
de transporte coletivo de Vitória
e o Transcol está causando queda
de demanda pelos ônibus muni-
cipais e uma das soluções apon-
tadas pela prefeitura é a inclusão
no Transcol.

“Estamos em fase de estudos
para incluir o sistema municipal
dentro do Transcol, principal-
mente com a implantação do
BRT, já que os ônibus da frota
municipal vão funcionar como
satélite, levando os passageiros
até as linhas arteriais”, explicou a
secretária de Desenvolvimento
da Cidade, Lenise Loureiro.

A redução do número de via-

gens dos ônibus municipais foi
explicada pela Prefeitura de Vi-
tória como uma adequação à de-
manda, que está caindo.

Segundo informou, por meio
da assessoria de imprensa, a que-
da observada foi comprovada em
estudos e, por isso, foi necessário
adequar a oferta à demanda.
Atualmente, são menos 86 via-
gens durante dias de semana nos
ônibus municipais de Vitória.

O primeiro-secretário do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Transportes Rodoviários, Edson
Bastos, afirmou que a crise está
atrapalhando as empresas, que
estão tendo menos passageiros.

Justiça libera festas
rave em Vila Velha

O Pleno do Tribunal de Justiça
do Espírito Santo (TJ-ES) consi-
derou inconstitucional a lei mu-
nicipal de Vila Velha que proibia
a realização de festa rave.

A inconstitucionalidade foi le-
vantada pela Primeira Câmara

Cível do TJ-ES após concessão
de mandado de segurança para o
produtor de eventos Danilo Viei-
ra de Figueiredo, 28.

Danilo quis fazer uma rave em
2012, mas foi informado pela pre-
feitura que não poderia, devido à
lei. Ele entrou com um mandado
de segurança. Na época, o juiz
deu uma liminar e a festa aconte-
ceu. Ontem, a matéria foi para re-
exame do Tribunal.

De acordo com o voto do rela-
tor do processo, desembargador
Pedro Valls Feu Rosa, a lei fere o
direito de liberdade de expressão
e só impede a realização de even-
tos em que haja música eletrôni-
ca, demonstrando desrespeito
também ao princípio da igualda-
de. A prefeitura disse que ainda
não foi notificada da decisão.

ACERVO PESSOAL

DA N I LO recorreu contra lei

COMO É

COMO VAI FICAR

> A AVENIDA Leitão da Silva tem um
canal em seu centro, dividindo a pis-
ta. Esse canal, no total, tem capaci-
dade máxima de escoamento de 9

mil litros por segundo.
> EM ALGUNS trechos da avenida,

principalmente por causa de fortes
chuvas, ocorrem alagamentos.

> O NOVO PROJETO da avenida está in-
cluindo uma galeria que vai totalizar
15 metros de extensão. Segundo o di-
retor-geral do DER, será possível
ampliar em cinco vezes a capacidade
de vazão, com 45 mil litros por se-

gundo. Essa galeria também vai ser-
vir de reservatório, em caso de chu-
vas muito fortes.

> EM TRECHOS iniciais, as galerias são
menores, aumentando conforme for
coletando água dos bairros.
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